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IL L V S T R IS S 1M0  SENHOKFR.LOPPO PEREÍRA

D E  L I M A
Dignifsimo Baulío ds Le^a, Commeodador de 

Roffos, Froífos, Ríomeao, & Tavora: 
Senhor doContto de Abaym: 

do CoafeHio de 
fuá Alteza.

1LL V S T R I S S I M O  SENHOR,

B a Mtto vulgar tem afenfado,por refoluedó 
quafi idéntica, , que os trabalhos nafeerao 
pera os bomem, que os homens nafierdo 
pera os trabalhos c bem fe infere, que as 
pejfóks grandes bufido fempre os defgoftos, 

que fao mais, &  que f á° mayores , (fija  nao be, ques 
tomo os defgojlos tem de fuá ‘vileza o fer eo~var des, nao Je 
strevendo a vir sos, vem fempre acompanhados; efrsóbuf 
too o agazalho no Valor , em que poder» achar o aga- 
?alho , que bufido ) ;  ifto fuppoBo , ja  nao avaho por 
cafual de Bino da sega fortuna , mas por mui acertado 
decreto da Soberana providencia, que, fendo tantos os ramos, 
que conbesemos nejta HluBre familia, ficajfc ultima men- 
fe so Vojfa Senhorix ■ havix Aepozttaüo ffim duvida, ma­
yor valor nefie nobre peito, &  afiim so ojulgou por capaz 
de tantos tragos, querendo, que o que, como os mais,naf- 
cera ramo da Arvore pera feu crédito , ficafie sé tronca 
pera o feu amparo : fiando de hüa tambem procedida vi­
da a ¡orne conbtce t mundo em Vofia Senboria, a remedio
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":-M?!"!" WMü$&:£M !M
de r r ^r^ do Senhor ;;v
Govermdor^Irmío de V ^  q Deas, tem^fsiJH c&mofiu cria*: - 
db) ( jf  Cafpé$¿i0,\ ’; j»g:eY4'rd?'ttintü'fr '&. quatro anuos de |; 
li.wfa na amiz tde - raffo^ que me: prenden a. nao poder j 
negirme a fayer o Ser mito de fuas exequias : mas como 
o Sermdo foy de bum defínelo , c? nao. teye a fortuna de 7 
ter a Fo f a Scnhoria presente, ficou mui defanimado s &  
afs im y ay dos pes de Fofa Sen hería bufcar a vida , &  f ic¿k 

fea Author acó mpanh ando eternamente a Voffa Scnheria 
em ehorar ta l mortem Deas guardef ¿y* profpere a pejjoa*
R  efiado dé J'cifía Sénhorii per mtiitos; anuos, (jpe. Cei3&» 
bra m u , ds K̂ dbril de Já?$.

Cappellao de Voflfa Senhofkj*

Q^S. M E

F re j Antonio Cmea*



A V E  MARIA.
Moituus eft Zamuel} & congregatus efl Vnhefus lf-  

raely é? planxerunt ewn> &  jepeltevmt eutnin doma 
fuá in ^ 'amatba. i .  R eg . 2 5 .

Illuftriísirno, Rmo 6c Ex®° S6r
O R R E U  Zamue],Govcrnador,qu§ 
era do povo de Dcos, & congregcuíTe 
todolírael á fentir,& chorar fuá morte» 
Si Sepultarlo o em a fuá Caza,ou em a 
fuá Se e, que tudo val o mefroo»tm Ra- 
matha, onde por efpsco de Ara vida coi 
tumava rezar,& celebrar facúficitx.

Pareffeme, que diz o theitia rudo o que íé podia eípcraty 
que eu difcffe neíla ac^aó piezcnte, ( onde aínda onoaac 
do aflumpto pareffe fes anegrama do intente,), de ruáis 
quando neflastais acucies coftunña fer mais cloqueóte oí 
mudo femimento, do que a ÍU thorics k  ais advertidaífea- 
-do cerro, que nunca fe foube dizer,o que fe fcv-bc fentir, áe 
que na explicaba© ctflrira o fcnt.ijnentobiifearjfera def» 
fazerfe, o defafego; donde veno, q gerda, que be digna* 
mente pera chorada, pera que rSo fe ditriinüa, rao he bem 
que fe diga. Se ja nao be,que pera fallar de hum Heroe,que 
hoje lamentamos defun&o, qualquer outra tloqnercia, 
que nao feja a fuá, /erá mui déroinuta, quando a fuá foy 
fempre de todos venerada 5 & afíina no mefino paflo, eos



que o affi&i* me anima a fatísfazer o aíTum pto ( nam afím 
dé dezabafac em apena, fenao s6 por ná5 faltará divida) me embarga o refpeito.

Misay, que de outro palpito raais alto, mepateíTe, 
que oû o cometari pregar o noffo mefmo defun&o! De 
outro pulpito mais alto? Sim¡ Se aííxtn,me pareín.’ , que o 

Tfdm. 9. diz elle me (dao com o Profeta; ’Exdtafi me departís mor- 
t*. /d,deftéfme, Senhor,por ptíipito mais levantado cílíe fundo

íepulcro, Se iflo so a-fina, de que publique aomundo lou» 
voces volíos, ut annanúem Íaudutipííes tuas- Sccomrazao, 
porque como deftc pollo devo so falar de mottos pera de- 
zengaaodos vivos, níinca mdher,queniño,podiaealou- 
varvos; que por iffb, fem duvida, o que o Evangeliza diñe, 
noticiando aoffertados magos, & declarando , que fora 
outo,íncenfo, Si mirtha: obtulerunt ei m^um thus¡& mir- 

j/. <M.óa. rb0.n1, avía muito antes prophetizadó Ifaias, porem có dif= 
feren<¿a, que diz offereceriaó a Deoslouvor em lugar de 
mir rilar ¿ittrum, &  thits deferentes, &  Uudem Domino an- 

H*tb. i. nmtimtes  ̂como querendo diz?r,qu@pfe«a mirrha era trato 
de mórtos, tratar da morte cm ordem ao dezengano da 
vida eta pera Déos o mayor louvor, & a mayor gloria: 
Imdutiones tms. Ou ('parefle,que continua O ñoño mefmo : 
defuñfto) de outro modo entendo agora eñé texto com * 
Sao’Hyeron i mo,á faber ,Vt Mrwniie»pradtcationesmas, 
pera qué eu agora pregue ao mundo milito melhor do que t 

. beufazíaettiminha vida; queentaó, Senhor, eraoas pré- f 
gaqoeus minhas, Se agora faó volías: prxdkañones tu as-, 
feudo diñoa cauza, que fe entaó piegava em tny a nobre- 
¿a,í (ciencia, & adignidade5 como.eflasprendas viviaó , 
liadas com o mondo, coleadas andavaó tambem com o 
engano: mas boje ja desengañadas faó mais pera ouvidas, 
porque faó mais vetáadeir as. A Pobreza entaó em ir y na 
dizia fet originada dos mdhores Pereiras, Mellos, Sylvas, ’Maga»

:■% Sermao



Funére*
Magdhaés, Menrzes, & Limas; & que foribeu; |fcrn- 
dentcs pegava em conht ciclo grao ccm os Marque ¡íes de 
Montaivaó, Condes Marichais, Condes de AvjRtes,£ií- 
condesde Ponte de Lima , Alcaydes mores deTorres ve- 
días, SenhoresdaTaypa, Regalados,& Barca,íendoooicu 
Solar hum dos mais illüflres,& amigos do Rtyno, qual be o 
de Bretiandosj nam porcm sillín hoje, queja r.odtzenga- 
noencontrei cono o aceito , & schii, que nao eraóefles 
nam os meus Pays, &  A leendentes, lenaó a pedridaó, &  a 
corruptibilidade: putred&á dixi, peter meas es, &  meter ^  >7- 
mee. E leentaó achava eupercoilaterais,jáahunviijnaó 
Morgado, que com o valer de leu bra$o cor Africa íb.y hu­
ma defola^aó da Mauritania; & outro iyquatro lirados era 
Malta, que cono íuasarmas tcdypíaraó por muñas Vezes 
as LuasdeMafcma, fazendolbes leus merecimientos tamo 
lugar pera os premios, que hum delles cftevemuitoperto 
de fer Gran meftre da Ordeno, & dous chcgataóafetBau- 
liosdeLeqa, hum dosquais foy , &  renunciou tíepois,
Prior do Grato; Stoutro, porcj íeu Valor pedia pera Thea- 
tro mayor mu ndo, védofe fronteiroem aPraca doMinho, 
por falvar de todo a fuá Patria Luzitana^anhcuccmofeu 
bra$o pera Perrugal de Cafteila a íua Salvarerra; porem fe 
eftes collaterais entao ine lifonjeava6 oaprsdo, cuidando 
eu, que me ferviaó de Crédito,era ergano;:& defenganado 
ja hoje poblíeo ao mundo, que nao cor heqo pot meus col­
laterais, & Irmaos, fenaó aos bichos ijorormraierttii- ^ t7 i4%

E fena vida avyltava era mino a /ciencia na cloquea­
da,achoque boje efid mais peta ouvida, porqué efiá muda:
&  aínda que minea foy falla fendo viva, pare fíe, quecfiáa*
.ora mais Vcrdadeira, porque ella m ona, Duas vezes, ley, ¿

fe ouvio a voz do Ete rnoPsy publicando por feuama- /
hlho a lefu Chrifió,já era o lordam,ondfc Áxzvkit'ffifiliHs
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dUetftiihqtto mlbibenécompltítii-, e(h"he o fíiho do 
;|i|,:,, ; meuagcado'f ja sor o Thabor, ondesba: hk ejl fUtxs /tisu¡

'̂ ÉÁth.it. "elikoiüS,M qm mihibeni cmplisitt, , audite, cjl -* h e 
? ■ o ñiño do ttjeu agrado ouvid,Ebem.JEcn ambas as occa-

zic^s diz.o Eterno Pay,que he filho do .fea agrado, & so no 
Th^bor acerefcenta.queefri mais,pera ouvido, ipfim m- 

"• • díte ? Achava eu, que era fempre muito pera ouvido, pois
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femprt?,por fer filho deDeos,era fabio. Oh» Nao vedes, que 
4 *i isolordáo enrrava aooffi:io de pregar em Cua vida , de no 

Thabor cnfayavaíTe a pregar entre morros, 5c corno morro:
’ :aMarmruntei$ Moyfes,& Bitas ettmeo loquentes ,&  loque* 

bantwr de excefu^c. AíTy > E, doTordáo, cotne<java a pre­
gar fendo vivo,3c do Thabor cometa «a a pregar entre mor­
tos,& como mortojporiffo, pois* o Eterno Pay o pubiicou 
«oThabor multo mais pera ouvido: porque aindaqueo 
leu fallar na vida «tío avia fec falfo, na mudeza, porem, dj 
morte,5c nos dezenganos da vidaipareíTe, que havia feu di- 
zer avultar por mais verdadeiro. Oh como he fabio cftede- 
zengano! Ohquanto diz,na5 dizendo palavra,eftc fer mu­
do! O cetro he,que a liagoa,que coftuma dar enfeites á elo- 

T quencia.he so em ordena á vozes, que faó do mundo ; q 
em orden» a declarar vozes,que faó do Cea, cofluma fem­
are fer mais cloquéate a mudeza. Nao notáo.que pera de­
clarar onome deloao, quando nafceu, nao baftou, que o 
diíeffe a may,que fallava,& foy neceffario, que o fígnificaf* 
fe o Pay, que emmudeeera ? He certo; pois nao achoque 
foíTe diílb outra k razáo, fenao que, eomo íoáo eranome de 
grabar lóames gratia mte^retatur, &  avia fer voz da glo­
ria: Voxílamant'tsmdeferto,melhor, pareffe,que o explica- 
7a hüa mudeza do que hua lingoa; mais eloquente, pois fpa* 
, relíe dizo nofib defun&o,) he pera chamarvos aoCeo ( oh 
ouvintes m.eus/a mudeza c5 que vos eftou pregando defta
iepültuta,doque a elaqqencÍ3,queachaveis haver em mina 
namlnha vida. Ele



Funebr-e. . ^
E fe entam prégava tambemem mim a ̂ gtó^ade,;; 

í #«ayur he a que t.nho ao prez< n te; porque quaiífo ¿alma,Y 
íc el{a po(Tue o Ceo, (como voz pía menteeíper.ab, & eu 

i nao poffo íiizcryo^, betn vedes oquanto excede qaalquet 
Souza do Ceo aotudo do mundo* fallandb5porerr>,quanto 
ao Carpo, as dignidades, que pofluina vida, fora6 huns a- . 
cazos da fortuna, &  o que agora logro he efFeito certa da 
natuceza: entao traeuoqueoie faziáo , ou oque me fazi?»‘ Y 
agora fou, oque fempre fuy por natureza* & ofer grande- í 

lentad, por feitura de outrem, era, ou podía dizerfe crédito 
íde quena me fazia, &  nunca era prova do que eu por mim ' * 

i era:comofat*>bem fer eu grande porq me fazia grande, era 
dcívello da grangearia,& nunca vinha a fer honra, fe ii vra£ 
fe de culpa j q por efta causa, fem du vida, náolevaraó be 
os lúdeos, q Pilatos pufeffe a Chrifto porrituio , que era 
Rey, fenaó que fe fazia Rey, noli firibere Rex ludcorttm, Imb, if 
fe it quUjpfe dtxtt Rex fum ludeorum: porque como aos Y 
lúdeos em ordena a mokftarem a Chrifto, como diz o 
Texto,maís os induzia a inveja do que a ignorancia, bem 
via6, 4 nioftrarfe, q era Chrifto R y pi lfo que era fem-. 
pre era abono de Chnftojmoftrarír,p*¿n\q eraRt'yporq Y
íc fazia,ou porq oYziaó ficava íci dodiícrc-ditoem Chrif­
to. Aflim q cu em íer grand.-.quando vivo, porq me faziad, 
ou porq me fazia, nao me acredltavarporcm agora,que da- i 
ramente mofleo, q fon , oque fempre conbeci, que era, 
qual he o fer de ierra,confiante mente pofluo a mayor bon» 

i. ea. A Moyfec,qne pedio a Déos Ihe declarafle o feu mayor 
[ Titulo, peraqueelle olevaffe comobrazao de feu crédito,
| pcishía por emb.iixadcr feuaomais incrédulopovo,diOeo 

Senhor, Rgsfum^mfumazo outra letr3,ego/«7¡w,quiero, eu 
fouoqueícnyo íouoq íerei; & efte diráqacreícenca Déos, 
q he o m en bnzáo, Se o meu titulo, dices ádeos,e¡ui efi miftt 
&caá vqí. £  b€,SenHbr,cftehc o mayor brazáo,& tirulo vof

B ío* Ha*



Haó he mayor ©fe? Dees de mifericordía» o fer íuiz de 
luftica, &  o ferSeohor de Omnipotencia f  Nao, parefíe,
querefponde,porqaindaquetudoi0bem rr>im tenho, de» 
pendem porem em mim de algum modo effas virtudes das 
pe0Toas,que as terminad,demaneira que»pareüe»naó avuita 
a minha mifericordia faltando a qucmperdoe» ni ni a mi- 
nhaíufliqanSoavendoaquero julgue, nema micha omni» 
potencia», naoavendo á quero obre; mas ifto de fer o que 
íou, oque h¡eideíer,& oque fuifcmprc medra a minha na* 
tureza invariavel; &  muño mais roe venho á acreditar no 
que parefíe fer menosfuppofio he rudo meu,do que nos 
títulos» que podiao parefíer tnayorés r̂efpeitaridoa outrero,, 
Efta» pois, como eu dizia, he pera mim-a mayor honra ba- 
rede diz o defundo noflfo), otffat voltoero terraj; pofsefla 
lie»&foyrfemprea minha naturéza» & effe conheeímento> 
d'urou fem pee em minha lembranca por todo o tempo que 
«ftEei nefía vida»
■ ' Ka6 ouqofair mais pafavfa aígüa da fepulturaypáreí»íé,,quedeu ofeüSfrmaóporacabadoónt.íIbdefur€ioj; S í
toro itjz 6» pois diífe tudo oque pedia dizernefíepóuco» 
quedifíü r & ¿ifrandoíTe emhuró commúro defengano a 
fus pratica , bc-m fe dcixa entender que nós dea a ®ais útil 
dbun ina.Se sfíim»quado nao ba ñafie o theiraa, como eu a© 
pnneipiodizia;, partíTe, qbaftou agora odifeuriado da fe» 
púltura, &  nsó pede»qie paüfe avante» acbríga^aSdodia, 
Üffim parecerá} mas veio»que ero femeihantes cazos lata» 
fáoquaílec m as raefmas duvídas» que eu, mui mayores 
juízos»quais foraó o de Sao Byeronitro Das exequias de 
íaa limas San lía Paula j o de Sanélo Ámbtozío ñas exe­
quias do Emperador Theorozio, o de Safi Gregorio Na- 
zíanzeno ñas exequias a'e Sao Bazilio, & o de Sao Be tsar0 

..donas exequias dé feu IrmaoSao Gerardo: & aehar&o p©f 
cosicláfa©» que dcvüocom efpecialidade fallar das

aqae
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a que aíííftiao, fenad-etn fentimcnto demorrcrem.em de» 
z afago da faudadc por faltaren): & a cfte fim pellas mortes 
cotejaran as vidas, &  pellas vidas deduziraóas moeres; fé- 
guindo, ou já o parefler de Sanfto Agoñínho, que chamou 
á vida pronoñico da moríc; ou o de Tertuliano, que di (Te 
fer a mowe idea melhor da vida. Ocertp he,que eftaomui- 
toao univda vídajSc mais amorte: a morte heconfequen- 
csa da «ida, a vida he a forma da morrej tal he lego a mor- 
¡ee.quál foy a vida,he aconícquencia infallivcl,d£ mais certa 
Salamaó, filando do Sol material,& confcccendo deile, que 
fisfeia naolhc fallou na vída,solhe fallou na irOíte,Untar ĉĉ f h 
Sol, diz Salamaó, ¿r euidit. Era íabio , 8t nao quis feríu- 
petfluo: entend o,que de hum ídgeitp,como o$o1,que naf- 
ceu peralozir, Jbaftava diz ;r,que morriacom refpíandcres, 
pera fe entender, que vivia com Iuzes,fendo eertô que pella 
vida fe coteja a morte, de a quaiidade da morte íe deduz- 
foem da qualidade da vida. Os Sanffcos Padres grandemen­
te louvaraó de botn Theoiogo ao Centuriao na oceaziao 
do Calvario, nao so por publicar deChriftp, que era fílho 
de Déos, mere films £)e$ eratifiéymís por.d!zer,queverda- 
deiramente<o .mplitrav-a fer,huma vez, qué tallava ¡no aca­
bar ; vídens, e¡u¡4 cÍAmAm expirajfet; ¿ixit vete filias ¡Dei z3*
gt&t iUe. E nsfto efteve a perfeî afí do conhecí.mrnto no 
¡Centurio,& a fu.btileza do feu fer theoiogo? Sim. Niovetn, 
que o ferülho de Deosheíer Verbo, on palavraf Cerro- 
por iiTo, poi% foberana mente djíercto, jSc di (creta mente 
theoiogo o Centuria, vendo., que Cbciflo tnertia fallando 
In? rio a confequencia tnais fabia,& mais vrrdadeíra:Como 
íe difiera, eftehomem, quepor jufto, Se fanflamepart-ffe 
divino,morrecom palabra, ou Com ‘Verbo, ¡pois t -nho por 
cerro,qu: viveo timbero com Verbo, ou com pdavra : Se 
ff o viver com V rbo quem en fer rao finito moftrni fer 
4 mno, heo mefrno, que viver unido ádiviudade dofilho,

B a digo,



V digo, que vivendoera verdad eirá mente fiiho deDeo$,pois 
como tal morre; q aqualidade damorte he o indice inais 
íerto da qualidaae da vida.

Notei eu, que Contándonos o Texto Evangélico o naf 
cimento doBaptifta, paffou em fíleneiotoda a fuá Vida, fie 
nos tornan adác noticia da (na morte : fie do Evangeliza, 
pello contrario, nao nos den noticia de íua morte,fendo que 
no la deu muitas vezes de fuá vida. Ha mayor defigualdade 
de Texto? Certo, que em ambas as noticias pareffe aver def 
cuido. Na&ouvedefcuido, ouve multo myftetio. Sena© 
pergimto» qual era em fallar deíles o intento? Certa mente 
moftrar,quc ambosforaó ían¿losj.igualmente,.potŝ fe fallo» 
em ambos : o fer lando confifle em boa vida , fie em boa 
mortejdigaíTe logo, & iffo bafta, do Baptifla, q morreu be, 
que da hi fe colhe,que vi veo bem.-fic digaffe do Evangelifta» 
q fetnpre viveo bem , q; dahi fe infere q havia morrer 
bem:do que feconta a morte, nao íe falle na vida i do que 
fe conta a vida, nao fe falle na morte; & faibafie, por Con- 
«lufa6,quc a morte he em todo confequcneia da vida, & a 
Vida fempre he forma da morte. Ifto fuppofto.

Quando nao viramos a bondade, fit tranquilidade 
mortedonolío defnndoqaera cerrificarmos ao mundo,que 
foy boa, íobrava referir brevemente a bondade die fuá vida* 

Frote fto,. q nao he a mhtha venció Canonizar /¡tes ac»■ 
peí; intento refertllas lijamente como historiador hit* 
mano,venero neUapane,. (como em tttdo) os Decretos. 
Fontificios, &  so quero fallar hoje coaqutlte limite, qut 
tiles ordemo,é" o,no que exceder, hei por nao dito. 

Avida de hum Catholico pera fer jufíifkada, & ían&s z- 
cujo merecímento deva correfponder por premio a cierna 
vida, de ve recopilar,fe entre tres clauíuia», a faber íbbtieda* 
de» piedade, & jufti^a, afíltn o diz o grande Apoflolo das 

a titum-, gei\tGs,[ohie,pie,(^/uf e yivamus m hoc fatulo expectantes-
heatam

Ser moa
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Fmiehre. W
butam fpem\ & ¿dycntum glotu rxágm Tai i O quai dito? 
explicaras Sao íoáo Chrifcftomo»& San&o Thcmas deft© 
modo, pie adDeum, fobrie adfe, pilie adproximum. Per» 
maneiraq.dízem eftes Santos Padres explicando ao Apoí* 
toío»a vida de hum Catbolicd peta fcr juftificada,& acabar 
San¿t3,deve incluir fe ern as fegüintes cía uful as; pie da d e,pe­
ía com DcoSj iobriedade pera ccm figoj jubila, pera cosa 
o próximo. Confeflo, vifío ¡fío, que ainda q nao quizeraj 
me anima efte dito a inferir, q o ncfíb defun&o moneo 
juftifícado, por quantoem toda a fuá vida írabalhou cuida- 
dozo em obfervar as tres clauíulas,que aponía o Texto.

Piedade reve pera có Déos J Na© fei en que®, no metí 
répo, pera eó elle achafíe mais piedozo. Douarazaó, por­
que fe efta piedade confifíe em que có Déos fe gafte, o que 
de Déos fe recebe (q perifío, ícmduvida, Abrahaóenfre 
iodos os Patriarchas foy de Déos o mais eftiroado,porq foy 
pera com Déos ornáis piedozo: &  foy pera com Déos o 
mais piedozo, porque Fium fiiho,que a tanto cufio de lagri­
mas recebsra de Déos,fem lagrima algüa. nem fentiroento* 
ferefolveo a tOrnarlho em faerificioj: quero coDecsmais 
piedozo do qo nofloHeroedefúfl:o,pois todo o qDeos lhe 
dava lbc refiituiaíDigáome as Ir®andadeí,& Confrarias de 
Coimbra,de Lisboa, de Ponte de Lima, & mais deUrsga,, 
fq eftas forao as paTtes cm q refidio os mayores efpa^os de 
foa vi da) diga® me (Ibes pe$o outra vez),quem com mais 
generosa mSo,qonofíb defun&o, fendovivo, gafiou com 
citas copioza fazéda> Diga orne as ígrejas,cu de fuá cnacáOj, 
®u de que comía rendas, quem, fenaó elle, repetidamente 
as ornou de Frontais, de vefiimentas? Dígame efie Reve» 
rendo Cabido, a quero,fenaó a eIle,aehou feropre tr ais cu!» 
dadozo,& perfeitamenre defveüado pera lhe entregar a ad» 
minifiraqaó, 8t fabrica do ornato, ero qeftaSee, louvores s  
Déos,excede a todas as do Reyno em orde ao culto divin©>

Certa-



1 0 Sérnuto
Certameate digb,qucv*vepqnoflbHerde|ufti(icada*por- 
quc pera com Déos viveo fempre piedozo, pie ad Deum.

Stbw M  fii na fobriedadecom figo pos o Apoflolo 
das gentes a.fegunda clanfuía dapcrfei^ao Catholicaj Se 
coas razio, porque as demasías aparentao tnuíto com os 
eftrago?, & eítragadp soflamáis chamar aquem nao he so­
brio: fe país o íer eflragado fe equivoca,as mais das vezes, 
com o fer perdido; fe hum perdido nao pode,eni quan- 
to o he,dizerfe:íu||ifií?ad.ójbepa (e infere, que pera fer jufti- 
fierdofe r equer o fer sobrio. jNo eftragado do filho pro­
digo. «Se ve P fer perdido: no sbbcio, que perfeverou fem- 
prefeulrmáomais velho,£ft:ve o ferfempreíuño . Nao 
fey, qusm nao admirará a fobriedade com figoem o nofih 
defuaftp'os que ihe eraó mais íntimos fe aflomÍKaváo s€- 
pre de que,fendotáo liberal petacona Déos, &  pera com 
os pobres, foífe com figo tSo sobrio, que paíTaya a pareflec 
mizero: Se nifto digo eu agora, que cftava a fu a m ayor vir­
tud?,porque (fterificay a niffo mais a íua vontade. Tres mar» 
tyrips incruentos defeobrio Sao Bernardoja faber,pareimp“ 
nía pera coam figo em hum poderoso, como fe vio em Da­
vid, Se era Iob;ÍiberaJ,idade na pobreza, como fe vio etn 
Tobías, Se naViuva de Sareptaj & caífidadena adolefeen- 
cia, como fe vio em íofeph. Ooqáo as palavra?, Triplex efi 

jff fatttnt.(*■** foiV*iw »yfriyzí«*«; p&?eitn,s *.n ubert&te, fluxm habuit 
mc<tfine. &*!?$£*& hk J&rgitas in ptupertate qanm exertuif To- 

bus, & S'tdtít; ¿aftitas in Itrventute, qmttfus efi Iofeph, 
Nlo fey eu, que couzi mais acamroodada pera o meu a£ 
fumpro; foy, conforme a douttina do Apóllelo., taojuftifi- 
cado a naíTodefun&o, que por nao faltar ñas tres daufulas 
do vívec ca:hQticp,pireire podemos dizet com Sao bernar­
do, q padeced tres maffyn.os; íendo em fy pabre¿ pois pera 
pefloi» tío gran de erao mui pequen isas fuaspoíTes* <o por 
nao faltar pera com Déos a íua píedade $ mofirou fempre

grandezâ



grandízs>& liberalldade na pcbuzaj largttastnfauperta*
■ te: ten do oque Ihe bafiava pefaíiiflertarburo citado hcn» 
rozo, Vivco ícn pre pera cehv figo rao ¡ebrio, pe» i.áo fal­
tar a outra ciaufuhs,que pafícu a Ai fiero, paratas inubar* 
tate i & pateando grardes \ fies deus maityrios , nao Ihe 
faltou o tueeiro, cue cabalmente oqualificou de jLÍÍiñca- 
áOftaJHtas injuytntutex ierr pre oconheccnrcs »r¿c^c,nun­
ca, ñor de inimigos, o cut imos mormurar de ráocafio; 
em todo pera com figo vivccapetí£do>advertidc,& sobrio, 
fíbrie adfe.

luftt adproxiwum, a jufiiea ¿'diz o Apofiolo) pera có 
o próximo he ateraira ciauíuia da perfeita vida de hum 
eatholico. He de iaber, que a Infida, ou he ccmmutativa, 
ou diflributiva, ou legah Na lufli t a cernir útativs, & di;- 
nibütiva foytaó ajuftadóém fúa vÍdaonófibdefur£tó,que 
ipaflfava a parecer fetupulozo j fendcColicgiaí, & Keytor 
ypofmuifas vezes, e jn oíUal Coliegio de Síc Paulo, nao 
haveráquciij bsvifle qaeixar, com rszáe,algtm Oppcfiror., 
«fe que Ihe faÍtáfle,ou diíataffe 0 piovimerto da beca: feudo 
Conegocm as Sees de Braga, Si deCeinr brs, rao haverá 
iquem ouviífe , que faítafie ccm o íeu voto 20 benemérito 
%ó ptovimento de algumbeneFiCicj tanto,que,.porfer no» 
"toria aquíem Ccimbra a fuáinreíreZa, Ihe entregaráos elle 
‘sb,eir> See vagante, per vezes,feas cctr par heiros as romea» 

ĉ5s de Cura^akm da fabrica das Igrejasr fe ndc Governa» 
dorda Vniverfidade (aínda que taó breve tempo peí de£- 
grâ a ncffa/nSo fei,que viík iros aigua hora fupétiorne3Is9 
que mais cqidafTe,afí;m ccm o em as íuas melhcras,eir. que 
’os benemeritet fcfTcm premiados, & nao vivrficm queiso» 
sos ¿boa tefhnrfcnha pederá íerhña caria pera fuá Alteza, 
que elle fez romefmc dia da iv?. decida, afín de fe me® 
Ihcrarem os Lentes de Leys , & H r eo qtefi todos Colíe» 
glaes de Sáo Pedro,®: tlk Gcve traccr avtrdc fidcFíUÍiiis

bem
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bemmoftrouathe a altimi hora, 3 gOVefnava fuas'ac- 
cosí raais pellos diftanaes commuas da ioft^a, q pellos 
Ímpuííosdoatttor,queeQftiimaó dizerfecegueirasda ven-
tade.

Na frailea legal fby rao defvclado, q ifto, tal ves,no- 
loteaba dcfan^J; pois pornjó faltar ás L y , & á oblcrvá- 
cíad as Eñií3ra>»cortou tanto pello feu deican^o, que nao 
defcj¡i£o) athe cair enfermo. Na de portas a dentro pera 
eam os leus domcftico% entendo eu, que nunca elle qui% q 
pera a observancia onveffl* ourra ley mais, que g do feu exg- 
ploj vivía Ib •, fem du vida, prezente ao juizo a rezolu^aó de 
Piutarcho,que diz,que pera reda directo dos íubditos val 
mais da pâ te do fmaerioro erenapH,doqueo imperiOj-s/jAe 
primpif ccnfurt efi, e*^ perpetua { ad hsne diñgimur, ad 

I» pátitg. h¿nc comer tinturad hxne canfor mamar \plus enim tgemus 
exemplo, quam imperio-, tratado a todos como a filhos mafs 
do que como a criado  ̂os applicava de forte ao eíludo , q 
emprimeiro lugar no zello do férvido de Déos os criavadeí 
Velador todos os Domingos os fazia confeffar, & común* 
gar: tocios os dias lhc ouviáo a Miña,que elle celebra va £ 3c 
he de notar, <5 fendoPrelado,& envoltoemtantacccupa* 
<gáo, Se negocio, nenhuna dia dcixava de celebrar o (anfio 
íacrificio.náo avendocouza,qae de tal celebrado odiver- 
tiiTe, Se pateíe que em fy,em ordena ao tal facrificio,náo a. 
chava, porque temeffe; (embrame a mitn, que o Apoftolo 
Sao Pedro temeo acharfe a vifta de Chrifto9confiderandof- 
íechipado,fendo taÓ fan£o,& lhe diffe, defviayvos Senhor 
da minha viña,porque ando todo envolto em culpas,reeede 
h me Domine, quh pee estar fkm: ver, íuppofto iño,q nSo 
teme noífo Heroe todos os dias celebrar, fem que pera iflb 
íiveffe obrigâ aÓ de o faz?r; que heideinfirlr? Nio fe i, 
confianza, porque devefle fer outra couza mais, que achar* 
fe coai grande nao íer a confdcncia maculada/ Senapre o

viáo
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viao rez-ar, álem do OíKcio Divino, deNofía Seohcrs, Se 
©utras devoqoésde Iivroí: em teda 2 sc^ao, air.da publica, 
pellas canias: achavao o multas vezes de j'oclhos cm medi- 
.fcjcaó, i'cotiio cu tatnbrm, que, pella confiancg da criscaO, 
entrava íem dar recado cm o feu apofento.o achei muitaS 
vezes,b vilo, qásnoites, fefechava sócm o Oratorio ádif- 
cíplinarfe, oque fazÍ3,afl’eftindotodo‘5&acoytandofec«« 
rnoem eotumunidadena Quareíma: no tinello, cometido 
-igualmente cota elles, obrjgava a cada hura pordeftribui- 
eaófua (emana, 3 que Idfe vidas de Sandios, cujcexemplo 
quería Ihes folie a todos de mdher prato: & últimamente 
cheo de Cilicios (Se be de admirar, que dcfpoís de fangra- 
do jánefta eníer«udade,de que morreo, chamou aparte o 
domeftico de fuá mayor confianza, &  Ihe dille üraymetstt 
Cilicio)% eom eftes exeirsplos criava onoíToHeróeaos feus. 
domeft'eos  ̂ Srdahi naíceo, femduvida, oconhecermolos 
taó pontuaiSjtao modeftos,táo íezudos, & ultima mente na. 
iua doen â tío defvelados. O certo he,que da bondade do 
amo fe inferia bem a dos criados j &  da bondade dos cria­
dos íeconhcciabemsquia virrudedoamo. Lctnbramea 
mim,que a Moyfes, pedindo o nome a Dcos pera odar á 
conhecer aopovo, lhe diífe elle, mudando da primeira 
inform acao em que ia fallamos, Egofum Deas Ahrabat», 
27eas }faiteD eas I&cob; &  hoc mcmorialemtumin gtet- 
puf», cufou Déos de Abrahaó, de lfaac,& de lacob, & ek 
te, porque he o de mayor eftiroa âó minha, quero que feja 
o meu brazlo, & titulo, & pera fempre . E porque razad, 
mcu Deo** Pare(Te,que nos refponde: cao vede?, qual fou 
cu, & quais íaó, & forlo eftes tres Patriarchas, que ncmeo  ̂
Pois eu quei o acreditarme com elles,& que elles fe acredité 
eómigo: demaneira que,quem vir, que cu ícu hum Deo?, 
que tive por fervos a hoas fetvos tío juñes, fcr$a be2 
que tac confífTe pello Déos Verdadeíro: & confefíineome

C por
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portal, quera nao os ouver conhccido baílarlheha pera 
confeflar,que foráobons.o faber,queforáomeus íervos. Na 
forma era que pofíoapplicaro exemplo, o accomódo , Se 
digo,que em ter táo bons íervos onoflo defun£to,onoflrava 
ferbem procedido ern quanto vivo & clles por ifio pro- 
vavaó de boas, porque tinhaó talamo. Amo, difíe ? Foy 
erro meu; porque elle advertido fempre & modeflo , nem 
afiíe confiderou nunca amo, nem a elles deu titulo de fer- 
vos,que netn ifto quis faltará advertencia de fuá vida : nao 
perdendo nem hum ápice no fer humilde, valiafie no tra­
to dos que Ihe aífífliaó, chamandolhesrapazes, mais da rae- 
noridadedos (cúsannos delles, do que da íoberania dofeu 
dominio delle, corno confiderando fomente em íy afupe- 
noridadeem fer mais velho; & niño certa mente oftenra- 
Va mais devirtuozo. DoCenturio,querecorreo áChrifí© 
a peditlhe faude pera hum íetvo enfermo, refolveo oSc- 
nhor, que náq havia achado em íftáelhomém mais fie!, 

Mith. 8. nem mais fanáo, amen dice yobis no.n iment tmtam fdem  
in IJrael. E que eauza > Varias fe offerecem pellos Douto- 
res, (agrados; Ludolpho Cartuziáno a deu muito ao meu 

i.p.citji.zz jnjei-jt0) meas, id eíífer vas, &fubditm-% quemYcuria- 
liter loqueas ,yocatp nerum ah atate, velfamiliantatepotiusr 
quam condidaHê contrajuperboŝ  qut ded'tgnaatur fámulos. 
He certo,diz efie Padre,que o pera quena pedia faude O Cé- 
turio^erafeufervo,ou íeu criado; porem di?, fallando cor- 
tez, 5c virtuosamente,Ihe deu o titulo dera paz, atiende ndO' 
mais afamiliaridade da’caza, ou a menoridade dos annes,. 
do que afoberania dodeudomimouüfío,pois,contra ós fo- 
berbos do mundo,, moftrou mais pera com Chrifio o vivo 
de fuá fee, & oavivado de fuá virtude, non. iaveni tantam 
fidern in Ifrael.

Qcertohe,nícu Heroe defun£to, que nem em a me* 
ñor circíinfianciada virtude faltaftes; & porifíb, fem duvi-

da



da nos faltares; porque a deígro^a, & prcmfidadc ncíTa 
naó merecía lograr com figo rao perfeita , & acesdavida. 
Morreíles finalmente? Nao me atrevo adízelio: ou já,poiq 
ero quem como vos viveo táo a juñado, a morte naó he 
morte,quando maito he tranfitorou ja,porque quem como 
vó.. trazia tanto á viña a lembranca da morte era impoffivct 
na oceaziaó offendeüo o golpc.Lá pergtintou Platao a Só­
crates, vendoo morrer cotn íofego, que razaó tinhapera 
ifenaó sroftrar atribulado, & refpondeulhc o Vtlho, in ju~ 
veníate relie njiverey in fene$ute rede morí l a b o r f i e  
interferí cruda tu non afficior, ñeque mor i recufo: íempre 
(diz Sócrates me deívelei em que a vida fofle em roim a- 
juftada na mocedade, pera que a morte vic-fie a fer fegura 
na velhifle ; & aííim náomeefquecendo dalembran^ada 
morte na eontinuaqaó da vida, quando me vejo tr orrer cf- 
tou mui defcan$ado,porque nao achoem mim couza,que 
me perturbe o penfamento. Naó mui fora defte aflumpto» 
antes mui conforme ao meu intento, dizia Sao Pedro Da* 
miao, pregando ñas exequias do Arcebifpo Bizantino, illud 
autem pracipue in te laudo, s¡ued tumülum tibí vivo pofuifi 
ti, ut Jciltcet fupremum vita dtem femper ante oculos ha­
beres,, o que mais louvo em vos he, que quando vivo vos 
fabricaftes o kpulcro,&: niftomoftraftes íer grande Carbó­
lico, pois aomelhorefpelho,qu3leraoda fepulrura,que ti- 
nheis á vofifa vifta, compunhtis as aceces de voffa vida,ajuf 
tandoeftana lembran^a da morte.

Oh com quanta mayor razaó pofib eu dizeromef- 
tno do noííod^fun&o! Pois nao fomente em vida efcolheo 
nefta See a fepulrura, fazédo o teftaméro ha fette annos por 
fuá tr&o,có oqualagora íe conformou,& o approvoo, em 
que aííim o ordenava • mas íambem f< z defde omefmo 
tempo a Veftimenta,q Ihe avia de fervirde moitalha. Oh! 
Nao podía deixac de fer em tudo mui a juñad a tita vida,

0  2 pOlS
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í f  pois ta5 viva anáava nalembran^a da morte. Morreftw •• 
I finalmente? Tomo a defdizcrme.que nao me atrevo a con»
11'fiderarvosmorto, Te nao, quando multo, furtado a nofios 
v̂ , ©IhoSjOuarrc batado de noflfos enganos, yapins efitie mahtM 

mutnret inteilecíuw ejm, m t nefioik decipertt uninum il~ 
lias, naofoy ifto morte nao,foy rapto, foy futto, a fim deq 
a nofia malicia lbe nao mudafle o entendimento, nem as 
BOflas fiojoes lhe foffem de engano. Se já nao he, que foy 
arrebatado, quado em íeuoíficio mais xelozo- • afiim como

¿íAéítM* a Elias confiderou Mathatias oMacbabeu, dizendo, dnm 
ztUt zelum legis, papíus s f i in  C&ltim ; ozeloda jufti^a, 
que era daCeo,vos arrebateu da térraj 5c bem fe vio, pois 
na occaziáo, em que mais ze!aftes,em táo morreftes. Mor- 
reu finalmente, mortms e jí Za m ie L

Et congregatus ejl omnts ifraeltér plADxertmt euWv 
ajuntoufe todo olíraela fentir, «Se chorar fuá morte. A- 
shei eu fempre 3 que devia fer quefiáo nao menos curioza 
do que difereta,, fe a morte de hum Heroe íe deve efiimar, 
ou fe fe deve fentir > E achava eu,á primeira vifla,quc mais 
íe lhe de vem tributar eflima^oés, que renderfemimentos» 
& que deve fer mais eftimada, do que fentida . Vena a fec 
a razáo,quanto ao político, que fendo efla neffa vida hum 
centro de mizerias, 5c hum valle ds lagrimas, onde omef- 
snohechegar anafeer , que comear a chorar, Seasfaxas 
do nafeimento fe affemelha© em tudo c©m as moría- 
Ihas de defun&o 3 bem fe infere, que o acabar he dor­
mir, 5c a morte he defcanco; 5c íe os defean^os de hum 
amigo, quando nao bafte de hum próximo, devem íei 
eftimados, & na&fentidosj. bem fe infere,, torno a di* 
zer, que 3 que fe chama morte nefta vida mais he pera fea 
cftimada do que pera fer fentida 5. confirma fíe efie dizer,. 
quanto aoC3tholico,em que Chrifto,rendo noticias de que 
Tazaro, a quena amava,,era defun&o,. fignifiebu que tinhi

' ■ gofio*,
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gofio, Ld&arus api'icui noficr derwi?, fedgdufóo, mas qiiá< 
co, reíuícitádoo,lhe quis riftiruira Vida,quc perderá,diz o 
Texto,quefe banhou tm lagrima?» hathtyrndítístjí'lefus: 
como dizendOj que a morte deXazato feu amigo, & ku 
próximo eíximava elle eom gofio, porque conhccia íeraXa* 
zaro de deícan^o, Scrcftituillca vida eberava como pena» 
pois Ihc dava nevamente que penar,huma ves que o fazí» 
novamente viver.

Se aíl'imjeomo digo en no meu aífumpto, querendón 
combinallo eom o meu intento,que mcito Zamuel/e con- 
gregou todo Iírael achorallo defun&o? Foy ifio por ventura 
fem razáo do jnizo, ou falta do afFefto ? Nem fraque/ou cr. 
affetto, ncm tropeflou o juizo,fora6fim fcrcardas mcflras 
de fentimento . Como, íe temos afie otado, que amorte 
de hum Herbe he mais pera efiimada do que perafentl- 
da ? Hm outra Icmelhante duvida na morte de Gerardo, 
aeho, que me deu pera agora Sao Bernardo a reípofta: non 
dolco fuper te t fed prepfcrte, nao choro febre vos, mas 
por amor de vos he que cboroj nao me ebriga a chorar a 
voíTa morte, fenáo a minha faudade; nSeomcrreres,fenao- 
o faltares.

Nao de outra forte heeommum tambem ofemimen-* 
to nefta morte: Sendo o Princepe faltarihe hum tao gran­
de vaQallor fentío o Prelado faltarihe bum taó petfei- 
to íubdito: fentio o Cabido faltarihe hum taddoutoMef- 
tre, & tao amavel eompanheiror feudo finalmente a Vni- 
Verfidade faltarihe hum Governador taó cuidadczo. Que' 
devdfe fentir o Principe a falta de hum tal vafiallb, como1 
tambera o Prelado s falta de hum tal' íubdito, pedia o- 
afiim a razáo, & paila va a ferdivida $ que nao por ou­
tra tanza» sebo co» fe enlutaras e m odia ultimo osdouí 
Prezidcnres do firmamento, Sol obfiurditur, &  Lune 
pon debit lair.sn fy.um; porque ccmo entaóhaó de' eahir?
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n oa morree as eftrcll.as¡ f t e l U d e C & l o - ,  fendo eftas fub- 
' ditos da Lúa, & vaüíallos do Sol, forca yem a fer, que em 
I leqtimenróíoiitemjutospera fy afiim oPrincipe, como o 

Prelado áo Lumiqozqv Commum couza he éntre os ex- 
' poíiíoreSj.expr̂ Taréle nos dous Planetas mayores aflmi o 
Principe íeeularscomo o ¡Prelado Eccieíiaftico em h ña Mo 
darcoii:- qejli como cm Ceo ItizS eftrellas os fogeitos gra­
des,que prendem com húa, 5c outra efpheraj morrendo, 
poiyu.n, & taó grande planeta,deyia chorar, 5c chorou o 
nodo PrincipeKde«ia chorar » & chorou o noffo Prelado, 
Cnorou o Principe ? Sin; que efte fentimetuo nao he de£
mayo, que deímintaao Valor de feupeito, foyfitndezafo- 
go do leu pozar na perda de ham tal vaffallo.nafeido do feu 
zeílo, Com as lagrimas nos olhos, diffe, chegandolhe á no­
ticia deda raortetmorreame hum dos melhores barretes, fue 
tinka no me ti.Rey no. Oh dito de hum Principe furriamen­
te cathoUco, & entre os que a fama nomea per antheno- 
mazia o mais peefeito, ppis paffa fuá gcnsrozidadc no pre­
miar muito mais, .'que a «ida dos VafTallos no merecer: de 
honra os mais deípois damorte, donde so avulta nelle a 
generozidade, do que na vida, onde tal vez podia pareffer 
grangearia; do urina heefta, que jadiítou noutro tempo o 
melhor Principe, o qual fallando deLazaro doente, mas 
aínda vivo,ngq;lhe deu o titulo de a'migo, Lazaras infír* 

champulhe, porem, anvgo.quaodo fallón delle co­
mo morto, Ltz>ítms a micas nofier dormita moftrando 
nido, que como Principe perfeito maishonrava aosmor- 
tos do qne aos vivos. Grandes honras recebe© de íua Alte­
za, que D-os guarde o noffo H *róe deíun&o emquanta 
vivp,ni6 pnderaó durar mais,que a (ua vida, & affim aea- 
barad: eft»,que fui Altrza lhe fez defpois de motto,durará 
JU Íua pofteridade,eternamente.

O fetífimento do Prelado noffo nao íenho,que referí!-'
lo,pois



rí" ' Tumbee.
: lo, poií. cía za fala' tas oque tarto Íefízprrntm ssviftas.' :
:.;Entic iodos, & quslqucr dífte esbido tccor.hccoeu cxcef- 
íivoo fenritr,ento: & psreííe, que a cada htm cu^odizcn* ; > 
do,debrados hei miíkr os alectos de vivo na duplicada fak 
ta, que me íazcfte meu Magiftral, & cfte meuccmpanheí- 
ro. Aífmi pedio Elyfeuá Elias na defpedida ultima, obfe- 4,tsg,a. 
cro^fidtin mefpiritustuüs dúplex, ccnvo fe difiera, ja qpe 
he for^a íereS de mim arrebatado, riaereca eu herdarVos o 
dobrado atento,porque so feudo efte dobrado, nao soe féti­
do vos vivo, poderei deixar de íer dcfur.&o $ & he diño a 
razaó, que como err¡ vos tenbo nufire, & compsnheiro,& 
em me faltares íso debradas as faltas, q pera fentlr do- 
bradas nefcecito as vidas.

Chora últimamente a Vnivetfidade,& entre féu pran- 
to dis fión efí Gubernator,perijt populas,tnotteunos o nofíb tlv 

: Goxernador  ̂tambem nos perecemos j com fuá vida tudo 
aquí eraóaeertos,eom fuá morte já^vultaoos defmanehosj 
fierdertqs Governadornoofficio,áeJPayno affedto, .que 
affifti o moftrou feirpre o ícu cuidado, & experimemou 
em nos o noffotnelhóramento; pello que deve em nos íer 
mui femejhante opezar ao que na morte doEmperador 
Valentiniano, comodizSanfto Ambrczio, moítrcuter o 
fe u poyo, oinnes ejirá non tanquAm Imperatortm, fed tan* 
quampurentem pubiicumobijpe domeJlice fíetu doloris illa* 
chymant,fuoip omnesfunere dolent. Enfim de todos foy efla 
morte geralmente femida, porque a todos em geral fez 

congregatus ejl Vnivnfus Jfrael t &  planxe* 
rynt cóm. - ,

£t fepelierunt eunt irt domo fuá in Ramaiha, derao- 
!he finalmente fepulturaem a fuá See, cuerna fuá cazarou 
ja,pera quefe viífe,, cue em tudo era de Dees predeñinado 
o nofiodefunftoj porque fe nos antigos Patriatchas indicio 
era de íua predeftina^áo o ferem íepultados com feusPays,

quando



toa
^^oatidodcfüiJ^alíifníclcdíAbrahao.deErsac, & déla 

Cob, <5c dos ouri'o?, fepultm es7 puribas fuis • nao de
'■ •■ btoa forte hojs em o noflb dcfun&o, poi? fica íepulcadó 

caer} fcus Puys os Senbores B;fpOi,cocn feus Irmáos os Re» 
Verendos Conegos :Ou j¿,porque havendo fiJo efta caza a 
em quemáis avultarao feus merecimentos, fe ja efta tambe 
a de donde baja elle de íbbir nodía ultimo a reCeber cabal» 
mente os premios-cu /£ que nefta See recebeo tantas vezes 
doCeo os auxilios da gra â, fuba (ambem deña See, a íen 
tempo, a lograr cabalmente as felicidades da gloria. AfEm 
o permita Dees.

RequUfcHt t* p4£$.
Amen.

2 0  SsfrH

t ic ? ,# *



t  l  C' E K C, A S.

O Muico Reverendo Pádre Doutor Fr.íoáo Ribtcyt-p Ptpzí- 
tado na Sagrada Tbeoiogia, ■ & F.e¡tor do noIlb£joIÍfegié; 

de Coimbrareveja efteSermáo que onoíTo muiro'Reverenda 
Padre Meftri o Douroríu, A momio Correa Lente de. Septena 
Univeríidade de Ceiei|)ra :pr^oa ñas Exequias queíefi^áo 
pello DoutorManoel Pereira de Mello Goverrudor da Vniyer- 
ádade. Lisboa jo. de Mar̂ o de i 67 f.

O Presentado F r, Antonio PolUm. 
M ln ijlro  Provincial̂  &  Redcmptar geni.

l,porconamiñapdo nofíomuítoReveretiáo P. Provincia! 
oSetmáo Fúnebre, que nas Exequias do Senbor Governá- 

dsr deña Univerfidade o Doutor ManoelPereita de Mello, que 
Déos tem, prégouo noQTo muico Reverendo Padre o Mtftre Fr. 
Antonio Correa, 8c advertí em que., fe rodajas obras, que com- 
poeco Cobre ievarem onomedefuas, para abonada recommen- 
ílaqáo dedoaco¡8£ difcreto de leu efíilloj nafta dezempenhou có 
ünguiaridade o conceito,q«e lia toditos antios em tio repetidos 
ados, 8c todos de igual luzimento , os Achadetnicos fórtnáo de 
feu tallento; por onde me parefTe mui digno de darte a eftampat 
peta honroras n(it a¡* £1113®
Se dradoí m6infígnta Coílegio cor j i . deMar$ode 1675.

Q Vm tor F K  loaekibeyrr.

FR E Y Antonio Roliim Prezentado na Sagrada TheologIas 
Redemptorgeraide Captivos Minjftro Provincial da Ordc 
da Sádiffima Trindade,neftés Reynos de Portugal, 8c Algarves, 

tVifia a Informadlo’ do muico Reverendo Padre Reytor. Da- 
. saos íken§a ao ñoño muico Reverendo Padre Meñre oDoutor 
Ftt Antonio Carrea Lite de Scoto na VnirerEdade de Coimbra 
Calificador do Sandio Officio, 8c Examinador das tres Ordens 
MilicareSjSe Synoáal da dicta Cidade,pera que pofla imprimir o 
Seroiao,que prégate ñas Exequias do Doutor Mano:! Pereira de 
Mello Governaderda Vniveríidadej precedendo pritneiro as li- 
senqas necesarias. Dada ñeñe noflb Convento de Lisboa fofa 
safo fignal aoi 10. á(¡ Abril de 1S7£.

O Presentado Frey Antonio Roliim  
Bro yin tia l,#  Redemptor geni.



-  % l < C E 7$ C } k $ ,
S tñuico kcyereíitiós Padíes<&íeítfes DomDuarte de SI-. 
«Sto Agoftióhó, & :Fr«y Clemente Vieyr^Qiialificadbrieí 

ddSaníloOfficiovejáoefteSprniáo Funebrc,q prégouo militó 
Re veíeiy&PadreMeftreEí«yAntonk$ Garrea r ¿cinfomíeí» 
t;¿tnfeUpaídfrw..C<umbractnMe4a!'i3>'deAbiUdfci67j . ¡

or. yrr
Stbajluo Vm&-Vdhb.r Eedro deAddde d#CdJlró*

T  I, &  vi Sermáo ¡ncluzo d$; Reyerendiffimo Padre Ffiy; 
i  j AnconioCowea Le n te cía propritda"de daCadfcirad$Sco$« 
to, &c. íiélle náo achei coüza que repugne áno0aSan¿ia 
'&;bóñ's-<̂ fiücpe$i:antes áiaic^^^&úyár^'SG bero pareflfeyefB 
a el areza dasdilíeadczasdo féuingenhó, fervere, fitxcaliterou* 
trb Scotttí; Saníh Cruz de Ĉ iíp&ra i  %¡ de Abril da xS>7f * ;

I ; J : , *

■j pom f¡ÜirÍi:áe0$M&o,
. - - ' Ti  r r

¡ 1 i.

FOR. ordem rios Senboré!- InetulficloíesvreftSermáo
ñas Exeqqia^doSenboP Gfty eiB^£^ ;dflta ÚniyerEdpde 0 

DoutorM^nQetP r̂eitadfe í̂-eilpjpregoü dReverentíillimó Pa- 
dreMeftreFr.ÁntonioCorreaCathedraticoneIia,& fobre nao 
tercQuz%c t̂r .̂nQ¿Ia^n<^a Eee,pu bpnscoftunjes,vefle nclle 
tá® jüsjf^da appini^dqiie j(ifiamentelqgra feú Áucíior, aílím

tjad® d® rodas, Cñirobra no Cóliegío de noflaScnhora dáGta-
r ;: ; \  ;■

í - . \■- í í - ' >/r¿; ■* _ r _

- '-f't- V,X
ri:\
'í- :3.i.rí;.-vacO ■ . í f .

wv is t 4 '



L  I C E  N  C, A S.

V IS T  A á inforti¡afaó podefc imprimir efteSeitrsp5& def.
pois de impreflb torne para íe conferir , & fe dar lxcenca 

pera correr, &  lera ella me corra Coiffibra em Mez&xü. de 
Abril de 167?. ' .

SebaftiÁo J)iniz> Veíh% ledro de jitteidéde Céfiro,

PODE S E  imprimir elle Sermlo» Coimbra i3< deAbrü 
de 1675.

Fñ Afaáro Bif$o€wd&

E Sti conforme ccm o feo Origináis Ko CoIIégio dcNoflaj 
Scnbcra da Graja aos2b,de Abril’ de 167

Fr, Clemente Vieyra..

T 7  Ifio «fiar conforme ccm íeu Oiiginal pode cciier, Coim-1 
LV  bra era Meza 27^de Abril dei67j.

Jta/re ¿r Anúde de Céfiro. Sibefitao Dir.tz, Vdko,.

Aixam efie Scir.aocm him vinta» . Liíbca 9, d<̂ 
Mayo de 1675.

' t Miranda* Cameiro* Fox es. Fafios.


